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O agronegócio da mamona no Nordeste assume um papel socioeconômico
relevante na agricultura familiar. A microrregião de Irecê, BA, é responsá-
vel por aproximadamente 80% de toda a produção de mamona do país e
com o advento do biodiesel o cultivo dessa oleaginosa vem crescendo a
cada ano.
Constata-se que o cultivo da mamoneira nessa região é uma atividade de
suma importância em termos de economia e ocupação de mão-de-obra,
porém é carente de informações técnicas e apresenta sistemas de cultivos
bastante heterogêneos e em desacordo com as recomendações técnicas.
A mamona se desenvolve e produz bem em quase todos os tipos de solos,
entretanto, o uso das boas práticas culturais e das recomendações técnicas
de cultivos é essencial para que essa cultura produza satisfatoriamente.
O manejo cultural visa maximizar o potencial produtivo e obter uma
maximização de lucros e as práticas adequadas do manejo são imprescindí-
veis para sucesso desse agronegócio.
Objetivou-se com este trabalho foi realizar um diagnóstico das condições de
cultivo da mamoneira na microrregião de Irecê, BA, com ênfase no manejo
cultural praticado no sistema de produção.
Napoleão Esberard de Macêdo Beltrão
Chefe Geral da Embrapa Algodão
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Introdução
A mamoneira (Ricinus communis L.) tem sido cultivada no Nordeste em
condições de sequeiro. O estado da Bahia é o maior produtor nacional,
concentrando-se a produção nos municípios que compõem a região de Irecê
que são responsáveis por aproximadamente 80% de toda a produção
brasileira (IBGE, 2009). Irecê apresenta condições edafoclimáticas
satisfatória ao desenvolvimento dessa oleaginosa e apresenta uma cadeia
de comercialização pronta para escoamento de toda a produção.
A mamona assume um papel socioeconômico relevante para a região que é
caracterizada por apresentar elevado número de agricultores familiares.
Essa cultura assegura uma contínua fonte de renda e fixa o homem no
campo no período de escassez de chuvas.
As culturas principais plantadas em sequeiro são o milho, o feijão, o sorgo e
a mamona. Geralmente o cultivo da mamona é realizado em consorciação
com uma dessas três culturas, mas cultivada em segundo plano no consór-
cio e para o segundo ciclo (ALBUQUERQUE; FREITAS, 2007). Segundo
Azevedo e Lima (2001) as leguminosas como feijão caupi e soja e o algodo-
eiro herbáceo (anual) são boas opções de consórcio com a mamoneira; as
culturas do milho e do sorgo não são recomendadas, por serem muito
competitivas e tendem a causar grande redução no rendimento da
mamoneira.
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No cultivo da mamoneira na região de Irecê-BA observa-se diferentes tipos
de manejos que não estão de acordo com o recomendado pela pesquisa,
causando redução da produtividade da cultura entre outros fatores.
Objetivou-se com esse trabalho realizar um diagnóstico das condições de
cultivo da mamoneira na região de Irecê - BA.
Preparo do solo. A degradação dos solos tem sido um dos mais sérios
problemas enfrentados pelos agricultores por levar a diminuição da capaci-
dade produtiva e a compactação desses solos. Entre as possíveis causas,
está o uso inadequado e intensivo de implementos agrícolas por longos anos
associados ao monocultivo de culturas que degradam e não fornecem
proteção aos solos contra erosão. Dentre os implementos agrícolas, consta-
tou-se o uso contínuo da grade aradora (Figura 1) empregada no preparo do
solo em toda essa região, tendo provocado erosão e compactação dos
solos, prejudicando, assim, o desenvolvimento das plantas e
consequentemente a produtividade. Observa-se visivelmente em várias
propriedades erosão com formação de voçorocas e alagamento, resultado
de solos compactados onde as águas das chuvas não mais conseguem
penetrar no solo e escoam superficialmente removendo as camadas superfi-
ciais. Isso é um reflexo de como é feito o preparo do solo, geralmente na
direção do declive. Na Figura 2, pode-se verificar o solo já erodido, devido
ao preparo inadequado e a falta de conservação.
Sementes Certificadas. A semente é o início da implantação de qualquer
cultura e a produção depende principalmente da qualidade desse insumo.
Atualmente os agricultores guardam e utilizam suas próprias sementes,
para serem cultivadas em plantios subsequentes ou as adquirem no merca-
do local, ambas impróprias para novos plantios. Isso levou a uma miscigena-
ção de variedades locais que tem acarretado baixa produtividade, baixa
qualidade e aumento da susceptibilidade a pragas e doenças. Em resumo,
constatou-se grande variabilidade nos cultivos em toda microrregião de
Irecê, onde cada localidade se destaca por cultivar uma "variedade local"
de mamona.
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Crisóstomo et al. (1975) já destacaram o alto grau de heterogeneidade nos
plantios da mamoneira na Bahia, sendo encontrados mais de 90 tipos
diferentes de "sementes" em um levantamento realizado, comprovando a
grande variabilidade existente nos plantios.
Azevedo e Lima (2001) relataram a utilização de "sementes" de tipos
locais, pouco produtivas, de porte alto e ciclo tardio, deiscentes e susceptí-
veis a pragas e doenças pelos produtores de mamona. Destacaram ainda a
indisponibilidade de sementes melhoradas no comércio local.
Beltrão et al. (2004) relataram que um dos grandes problemas na
microrregião de Irecê é o fato dos agricultores não utilizarem sementes
certificadas de mamona no plantio, isso reduz a produtividade e qualidade
do produto.
Albuquerque e Freitas (2007) analisaram a tecnologia de cultivo da
mamona na região de Irecê-BA e diagnosticaram a ausência de sementes
de mamona certificadas no mercado local e uma diversidade de sistemas
produtivos, com sistemas consorciados variados e não validados pela
pesquisa. Destacaram ainda a heterogeneidade dos plantios, tanto em
variabilidade genética quanto na densidade de plantio. Na Figura 3, pode-se
ver diversos plantios na região de Irecê-Bahia, feita por produtores. Na
Figura 4 verifica-se sementes no chão e plantas atacadas com patógenos
com baixa capacidade de produção.
Consorciação. A consorciação busca obter o máximo de produção das
culturas consorciadas. A prática desse sistema já é conhecida e definida
pela pesquisa, contudo a região ainda não adota as recomendações adequa-
das para se obter vantagens que o consórcio permite. O consórcio é
praticado em toda microrregião de Irecê, principalmente, pelos agricultores
familiares. O cultivo simultâneo de diferentes espécies em uma mesma
área pode contribuir para o balanceamento da dieta e a economia do
produtor (CORRÊA et al., 2006). Dentre outros benefícios, o consórcio
pode aumentar a eficiência no uso da terra, aproveitar melhor os fatores
abióticos e reduzir o risco de redução na produção (BEZERRA NETO;
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Fig. 4. Sementes no chão (perdas na colheita) e planta atacada por pragas e doenças.
ROBICHAUX, 1996). Em geral, consórcio de mamona com cereais como
milho e sorgo são prejudiciais e causam redução da produção para ambas
as culturas por serem espécies muito competitivas. O manejo correto é
importante para o sucesso nesse sistema. O uso de consórcio com a
mamoneira é uma prática que deve ser feito de acordo com as recomenda-
ções, observando especialmente as datas de plantios e a distância mínima
entre as fileiras. A mamoneira deve ser plantada de 15-25 dias antes,
evitando a competição simultânea entre as culturas do consórcio
(CARTAXO et al., 2004). Outras práticas inadequadas nesse sistema são:
uso de espaçamento inadequado, semeadura fora da época de plantio,
sementes de baixa qualidade, uso intensivo de máquinas e plantios ladeira
abaixo. Constatou-se que cada produtor adota o seu próprio sistema de
consorciação, que foi adquirido através da experiência de seus familiares
repassado de geração a geração, o que tem gerado uma diversidade muito
grande nos sistemas de cultivos da mamoneira nessa região. Na Figura 5
pode-se verificar práticas ou passos tecnológicos não adequados para o
cultivo sustentável da mamona.
Rotação de culturas. A rotação de culturas traz grandes benefícios tanto
para o controle de pragas e doenças como para o solo. Constatou-se que
esse manejo não é realizado na região e que o agricultor continua com sua
tradição, assim, a região só tem cultivado milho, sorgo, feijão e mamona.
Isso tem causado um aumento na incidência de pragas e doenças, redução
do potencial produtivo do solo, degradando-o e esterilizando-o por permane-
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Os produtores têm a prática de permanecer com o mesmo cultivo por
períodos de dois/três ou mais anos. Esse sistema aumenta a incidência de
pragas e doenças, diminui o "stand" de plantas e compromete a produtivi-
dade; não existindo, portanto, retorno econômico que justifique esse tipo
manejo.
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A perda da competitividade do Brasil no mercado Mundial de mamona pode
ser explicada por diversos fatores, destacando-se a deficiência do agricultor
familiar nordestino em utilizar melhor nível tecnológico, que inclui uso de
insumos industriais (como fertilizantes) e sementes melhoradas, ou de
melhores sistemas de preparo do solo, plantio, colheita, beneficiamento dos
frutos e armazenamento das sementes, o que pode ser sanado com o uso
de tecnologias e recomendações geradas pela Embrapa e levadas ao
agricultor, a fim de revitalizar essa cultura no Brasil (AZEVEDO; LIMA,
2001).
Colheita e Secagem. A época de colheita é uma fase importante porque
determina a qualidade do produto final "o óleo".  Observou-se que a colhei-
ta é feita antes que de o racemo apresentar 70% dos frutos secos. A
colheita prematura dos racemos poderá comprometer tanto o conteúdo
como a qualidade do óleo (RIBEIRO FILHO, 1966).
Constatou-se que a secagem é feita em terreiros. Após a colheita, os
racemos são depositados sobre o solo e expostos ao sol para perda de
umidade (Fig. 6). Verificou-se que não existe um terreiro específico para
secar os frutos, geralmente o produtor escolhe um faixa de terra próximo
ao cultivo para realizar a secagem. Durante a secagem não há um
revolvimento dos
frutos, as camadas
não são uniformes e
fora da espessura
especificada pela
pesquisa e não é
feito o amontoamen-
to e cobertura à
tardinha no sentido
de evitar a umidade
à noite. Todos esses
fatores são prejudi-
ciais a qualidade do
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Considerações Finais
Todos esses problemas relatados são conhecidos há muito tempo, no
entanto, não eram observados pelos produtores. Nos últimos anos esses
problemas têm se agravado tornando-se perceptível aos agricultores. Estes
estão relatando e cobrando providências do estado no sentido de solucio-
nar/minimizar-los. Muitos desses problemas poderão ser resolvidos com
aplicação de práticas agrícolas simples.
O cultivo da mamona na região de Irecê pouco evoluiu nos últimos anos, os
agricultores continuam produzindo no mesmo sistema tradicional de seus
antepassados, apesar dos grandes avanços nas pesquisas para com essa
cultura.
O cultivo sustentável da mamona nessa região necessita urgentemente da
adoção, por parte dos produtores, de novas formas de manejo e uso de
tecnologias simples como evitar o uso indiscriminado da grade aradora,
utilizar sementes melhoradas e adaptadas a região, fazer o manejo dos
consórcios de acordo com o recomendado pela pesquisa, etc. Essa região
apresenta condições satisfatórias de clima e solo para o cultivo dessa
oleaginosa.
O mercado absorvedor das sementes de mamona necessita de organização.
A formação de núcleos de produção pelas cooperativas é um meio susten-
tável de organizar tanto o mercado como os produtores, principalmente da
agricultura familiar, além de facilitar a comercialização do produto, a
organização da cadeia produtiva, estimular o associativismo e
cooperativismo, obtenção de melhores preços, facilitar a capacitação e
transferência de tecnologias e a adoção de contrato prévio de compra da
produção por partes das empresas compradoras de mamona, eliminando,
assim, os atravessadores.
As cultivares de ciclo longo de 250 dias e semi-indeiscente são ideais para
os agricultores que utilizam a mão-de-obra familiar no manejo dessa cultura,
principalmente durante a colheita que exige maior demanda. Atualmente a
mão-de-obra está mais escassa e mais cara o que inviabiliza cultivos
maiores com pouca tecnificação.  Por outro lado, os agricultores mais
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tecnificados devem fazer uso de cultivares de ciclos precoces e
indeiscentes para reduzir os custos de produção. O uso de cultivares de
porte baixo, de ciclo curto e indeiscente implicará em redução de custos,
sobretudo da mão-de-obra. Favorecerá ajustar o ciclo de cultivo ao curto
período de chuvas, com isso, podem-se obter maiores produções em menor
tempo e com melhor aproveitamento dos recursos naturais, além de poder
reutilizar a área para outras finalidades.
Devido à importância da região e a tradição no plantio da mamoneira, faz-se
necessário a intensificação de ações de difusão de tecnologias, tanto para a
divulgação de cultivares como para o uso de sementes certificadas, para
que possa realmente haver um incremento na produção e na renda dos
agricultores. A adoção de novas práticas culturais no cultivo da mamoneira
na região de Irecê-BA implicará em ganhos significativos na produção.
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